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A AJUDA QUE VEIO DO FRIO
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O apoio do Go- g *
verno do Canadâ à ques- J 
tâo indfgena no Brasil u 
pode ser expressado, den- 
tre outras formas, pelas g 
contribuiçôes realizadas S *
através do programa 
Fundo Canada. Uma de 
suas principals priorida- *
des no trabalho que vem 
realizando junto a indfge
na s brasileiros “e a de au- 
xiliâ-los em sua caminha- 
da em direçâo a uma 
maior autonomia econô- -i
mica e cultural. Recursos 
da ordem de 116 mil dô- 
lares canadenses foram 
alocados, desde 1988, 
para implementar proje- 
tos nas âreas de saüde, 
agricultura e de incentive 
à produçâo artesanal. A 
filosofia do Fundo Cana
dâ é fundamentada no 
apoio a proje tos que pos- 
sibilitem aos indfgenas 
uma melhora na qualida
de de vida e no respeito 
de suas diferenças cultu
ral. A prioridade é dada a pequenos pro- 
jetos realizados em conjuntocorn as comu- 
nidades de base, através de atividades nâo 
predatôrias ao meio ambiente, pois foram 
nesses casos que os melhores resultados 
foram registrados.

Os primeiros investimentos realiza
dos no Brasil beneficiaram, numa primeira 
etapa, os membres do Parque Indfgena do 
Xingu, no estado de Mato Grosso. Foram 
alocados mais de 42 mil dôlares canaden
ses para o programa de energia solar de 
apoio às açôes de saüde. Corn a melhoria 
nos serviços, foi registrada uma ampliaçâo 
no numéro de atendimentos nos post os de 
saüde e na qualidade dos serviços presta- 
dos à comunidade.

O combate a doenças infecciosas, 
uma das principals causas de mortalidade 
no seio da comunidade indf
gena, mereceu especial aten- 
çâo do Fundo Canadâ. Um 
projeto piloto da Tribo Mak- 
rare-Khaho, do Tocantins, e 
um outra grupo da ârea Xe- 
rente, ambos referent es às 
âreas de saneamento bâsico 
e saüde também foram con- 
templados com recursos fi- 
nanceiros. Apôs sua imple- 
mentaçâo foi constatada 
uma sensfvel melhora no 
quadro de resistência orgâ- 
nica dos membros dessas co- 
munidades.

Preocupadas em incentivar melho- 
ras no nfvel de vida dos povos indfgenas, as 
autoridades canadenses, através do Fundo 
Canadâ têm dado especial atençâo à pro
duçâo agropecuâria, tradicional ocupaçâo 
de subsistência dos fndios brasileiros. Os 
povos de ârea Meguéns, em Rondônia, 
foram beneficiados corn a aquisiçâo de 
equipamentos agrfcolas. O objetivo do 
programa é de promover a introduçâo da 
traçâo animal nas culturas de mandioca 
para o fabrico de farinha e o aumento dos 
roçados comunitârios.

Outro projeto referente a ârea 
agrfcola beneficiou as Aldeias da Ilha do 
Bananal e da regiâo de Morrinhos, em 
Goiâs. Iniciado em março de 1991 corn 
recursos da ordem de mais de cinco mil 
dôlares canadenses, estâ sendo organizada 
a atividade agroindustrial de pequeno por

te e a comercializaçâo dos produtos corn 
a instalaçâo de suas casas de farinha e dois 
engenhos de cana nas duas aldeias. A im
plémenta çâo do projeto vem cumprindo 
satisfatoriamente as metas traçadas.

O Fundo Canadâ possibilitou à Co- 
missâo Prô-ïndio do Acre, em conjunto 
corn o Centra de Trabalhadores da Ama- 
zônia, a oportunidade de produzir seus 
prôprios manuals de saüde e educaçâo 
para seringueiros e indfgenas. Com a doa- 
çâo de uma impressora off-set e materials 
de impressâo, os Povos da Flores ta (enti- 
dade que reüne fndios e seringueiros) pu- 
deram desenvolver corn sucesso o projeto 
que resultou em apoio para doze escolas 
corn cursos de alfabetizaçâo a té a quarta 
série do primeiro grau e seis outras nü- 
cleos de alfabetizaçâo, para os prôprios 
indfgenas.

MULHER INDiGENA
O importante papel 

que a mulher indfgena desem- 
penha como agente de mobili- 
zaçâo de adultos e jovens no 
resgate de valor es e caracterfs- 
ticas tribais mereceu especial 
atençâo do Fundo Canadâ. 
Vinte e cinco mil dôlares cana
denses foram destinados atra
vés da Associaçâo de Mulhe- 
res Indfgenas Guarani 
(Kaiowa e Nhndeva), a proje- 
tos de incentivoà produçâo ar
tesanal, como confecçâo de

xales, ponchos, colchas e redes 
prod u zi das de algodâo e lâ. 
Esse material é utilizado pelas 
famflias e proporciona a gera- 
çâo de uma renda alternativa.

Todo esse trabalho, 
que beneficiou diretamente 
duzentas e cinquenta mulhe- 
res e cento e cinquenta Ira
niens indfgenas, representou 
uma concreta melhora para a 
comunidade. Vivendo na re
giâo do Mato Grosso do Sul,

divididos em 19 aldeias, eles 
eram confundidos corn agri- 
cultores sem terra que traba
lha m como “boias frias” nas 
grandes propriedades da re
giâo. Sem apoio para produzir 
em suas terras, muitos foram 
vitimados pelo alcoolismo, 
pela prostituiçâo e pela tuber
culose. Em outubro de 1991 
foi liberada a primeira parce la 
do total previsto, no valor de 
oito mil dôlares canadenses.


